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* O n q o m j e v o l e o * 

a los S í e s , l e f t s De familia: C/ 

Accediendo 4 los deseos de v a n a s 
rizadas por » « se han m£tra< ^ 
del adelanto ratelectual de la juventou, e s t a -
el Plantel q u e , como £ r " m e al frente 

^ eual abrigo since-

trado por la experiencia cuoüdiana dete se^ei ^ 

V en e s , 

siglo X I X S2 Salla el mundo i una altura que m vis-

tóenlos, sin desencantos y necq^riame 

S Í S ^ S T S fracasa y t ^ f 

hunde en el abismo del s e r q u e c o m i é n - ^ - . : 

Ahora bien, ¿qué es el " T n ^ se presenta alirnm- - -
z a á verificar su ciclo evolutivo, que se presen v ^ ^ 

4 3 0 7 ^ ^ . 



f por la vía de l a v ^ P ™ 1 * cuidado y diriri 
se le conduzca á la r ' . p o r ^ u e tiene dererhJ - g l " 

tTvadas a s m d e e t 0 "«' 

MM9S mezcla de dehiK^ 5 a.d(3uisición de ella« A P r i m e r a s 

^ de, y juegos: J l o o ^ ^ T 

. * * i d e a s 

P ^ e a el n i ñ o ? No , J f 6 e l e m b ^ n y s e m i O S C°" 

?es convertidas en l d e a s provienen dé la« q u e 

filosofía cuan^ ? sensaciones P l 3 f x S l m Presio-

i e r°dean: cuando 

haya sentido muchos bellos ^ ^ ^ 
cuando haya sentido muchos b u e n o s ^ ^ ^ ^ ^ 
la bondad. L o s sentidos.son l a p n e ^ ^ s e 

espíritu, y P ? . e n ^ e ^ X e s 'instruidos é investiga-
quiere llegar á formar h ^ e n t e I 1 d i m i e n t o de-
Sores de la verdad. ta tmiebias con un efluvio para 
ben rasgarse con una chispa y n d e b e conte-
n , producir la estupefacción^ Lo deb & f 

ner lo pesado, y el mno, c ^ a i u t e n g d e l o s e n c l . 
cionar, requiere V ^ ^ L g ^ n A s su cerebro. 

lio. por la razón de que ^ m e d i o á pro-
L a inducción, por A poste non 

pósito para enseñar a los uinos este m /' l a S a r . 
hará qSe las primeras n o a o n e d e las cienc y ^ ^ 
tes l leguen hasta el espíritu de el os > J i s i c i o n e s 
indeleblemente para servir de ^ e r ^ c o n t r a n o , 
nuevas cuando sea tiempo para e ^ d e l M o 

el edifiicio construido a.costa de: l a a ^ d e ^ 
se desplomaría porque ia ar.quite*«ir ^ 

ca; pero el método ^ e n t o de la modalidad 

S Í S S . ^ « s i s » * 

d a y un ardiente amor al e * t u d l ° - { a ü a n p o r el bien de 
7 Así lo comprendiéron los que se ataña ^ ^ 

ese pequeño ser ^ ^ j C ^ r e s de la vida, nació 
disposiciones del e s p m t e n los a ^ 
el sistema objetivo sistema rec g ^ T r a . 
todos los pedagogos Y ^ s t a por d e los siste-
tar de encarecer más ^ h a n hablado ya la 
mas, sería ocioso e * o b j e t i v o realiza todo: 
razón y la experiencia E l sis^ema 3 t W a p o u e 

sigue á la naturaleza en su marcna y l a s b a-
enseña jugando,porque d ? a ^ ¿ ^ d d P é b i l cerebro 
s e s de la i n d u c c i ó n a ¿ i g a r un genio y 
para abrigar mas tardelo qn ^ ] ] o intelectual, al 

S 0 r q U C i t ' f l t c o y moralTel niño. desarrollo físico y mor ^ 

"ALfOKSa StETS" 
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cinto d o n T e T a ' r u ^ n t t o ^ h ^ \ a C t " , ¡ d a d « J - r « . 
t iguo aforismo de a n V / 7 / ^ Z d ° " d c e l " ^ b l e y 
ma,- ¡a escuela c ¡ v i ? i " a d o r a t a l 2 era ><=• 
fpoca de ilustración s e en esta 
las leyes naturales noronJ l ? Í " 1 0 \ d e b e U n t a r s e en 
de la ^ r a ^ J S ^ ^ ^ Marcel, , / „ ^ 
tu raleza quiere o t i e . M c ^ Z ? ^ métodos, y ]a Na-
bo»dad y q d u l z ^ a e E T e K " n 0 : e 7 e S S e a n co» 
volvimiento del niño Y e c e s ¿ ° " e C e s ? n ° P a r a el desem-
teetor del infante v no su " ^ e I » ' a e s t r o sea el pro-

l a comprendido la n d e f n / " ? ' C U a n d o ° ° S e 

necesarios los castigos d ^ Í J ^ ^ » C r a n h a s < a 

los principios que g o b i e r n a s W P q " - S C V Í o l a b a u 

ra, en que por fortuna los u " ñ o , P e ™ aho-
segmr la marcha del Universo o f ™ a m p a r a d o s > basta 

E s n ' e r g C r a b - d - t £ i m o s P ? " t r S e g U , r d 

el lugareT¿SnTdqeUbee f ^ l ™ ^ ^ — l a como 

P. m e r o s años V . ^ r a n P a * e 
en donde se avergüeuce de «n» ° e l a n t r o t e r r i b ¡ e 
labios. Debe entmr á ese s a n t ^ 5 ^ " ^ í - S C a P a d a á 

tranquilidad en su vfrgen ^ d e 6 1 c o » ] a 

mor que ofusque su i t e l L ^ / f ^ 8 c o n e l te-
1 levar á buen 'término sus £ b £ £ y % ^ * * * * * Para 

tor « e í T « ^ 1 l a ^ l T " V Precep -
6 reglas deben quedar olv i d é P ^ L o s Preceptos 
^ l o s ^ p á r v u l o s V r q u e ^ M ^ * ^ ^ t r a t á l l d ^ 
entendimiento y p a r a i n s p L ^ 1 s u débil 

amar, cual es el a d e l a n t e S o A l T á ° d e b e n 
Poner d e d u c t i v a m e n t e , T e ] n r o f J C S d e b e P a -
s i b l e m e n t e en trazar á los n t á n í t ? d e b e «»»»stir 
ra e Z a . Bacon es en este s e n d d o « V * " " 1 0 ^ , a N a t u . 
tóte es «El principio vital de ÍL a S ? r a n d e 9«* Aris-
al discípulo á que aprenda por sí r n ? " 5 6 " 3 ^ 3 6 5 e ü s e ñ a > -
-mucha justicia p o r S 1 misl»o,)> dice W y s e con 

Por las adjuntas Bases generales P.au de « s 

y Programa de e n s e n a n « e acaba ^ ^ { m l d a r d 

U ha sido nn idea respecto, de a , m l s n l o 

Moderno Instituto de Varones ^ ^ ^ s u c o r a 

tiempo que se .lustre s .nte l o s b e l l o s s e n t -
ó n haciendo vibrar en él las n patriotismo; y 

míen tos, como . ^ S t e ^ u desarrollo físico, tan 
asi mismo quiero atender s e renda. 
necesario para cua . quier carrera q ^ Departamento de 

Dedicaré prefereute atenc s e 

Instrucción Mercantil a.fin d e q u » 1 „ q l l e ella 

a ^ & S f e í t t f s i * ' « 

materia que se les e n c o m i e n ^ ^ ¡ ó á 

Muchos jóvenes que e s u n a c l ^ ¿ c d l . 

otras ocupaciones d e perfeccionamiento 
carse al estudio de y e r t o s ramo ^ ^ ^ 6 c m . 

ó indispensables P ^ . ^ ^ i e n t o que les proporcione 
pleo, uececitan un Estabiecin H a r o b l l s t e c e r 

l s noches la instruccion q j desea p ^ ^ . ^ ^ ^ q u e 

convenientemente sus c o n o c i n e u t o s ^ s e hace 
quizá poseen; y para ^ e d S a d o a A c a d e m i a nocturna 
sentir en esta C a P l t a l ; n ^ o a e l esmerado cuidado que q u e m e propongo atender co 
su institución requiere. ^ v a l i o s o ^ u n g e n -

Mi Establecimiento cuenta E s u c i r c u 

t e ilustrado del Gobierno de ^ ^ e u e p r o fesorado, 

tancia, así ^ r ^ T n s S ^ Varones preste a esta 
hará que el Moderno e n l o t o c a n t e a la 
c u l t a sociedad las mayores j j a r a « c o n f í o e n que, 
eiueaccióu de sus pequeños miembros, y ^ ^ 

-MJORSO 



tartas 
f " r l a no pueden quedar ° ° Y e I d e s e o ^ conse 
desn^yo e n J J J ¡ proposito y espercTtra * T iPü^ 

A m ? - ° ' " » • • « ' " ü s y s j s ; 

hombre! sabio y admirable m o d e ^ d ? ^ £ 

Monterrey, Agosto 2 4 d e i 8 9 & ' 

Director, 

J e s ú s i ^ o p e í o 

22222 

BASES GENERALES 

1. E l objeto principal de esta Institución, es fomen-
tar en los alumnos, desde el principio de su educación, 
los sentimientos más nobles para formar ciudadanos vir-
tuosos y aprovechados en las ciencias-cultivadas. 

2. Se imparte la instrucción infantil, primaria en 
sus diversos grados y la mercantil, según los programas 
que más adelante se exponen. También se cultivan con 
especialidad varios ramos, y además, queda instalada una 
Academia nocturna de Instrucción primaria superior y 
secundaria, formándose anualmente los programas de 
enseñanza á que debe sujetarse. 

3. Se instruye á cada alumno, especialmente á los 
interuos, en los deberes relativos al culto católico, siem-
pre que los jefes de familia lo soliciten. L a s tardes de 
los miércoles de cada semana se dedicarán á la clase de 
Religión. 

4. E l año escolar principiará el i ° de Septiembre 
y terminará con lo> exámenes generales y actos públi-
cos respectivos el 31 de Julio. 

5. Los trabajos se suspenderán en el curso del año 
escolar, los. domingos y los días en que se celebre algu-
na fiesta civil, y los que por otra circunstancia atendi-
ble conceda el Director. 

6 A los alumnos internos no se les permitirá se- " 
pararse del recinto «leí Establecimiento, sino con previa 
autorización de sus padres, tutores ó encargados y la 
anuencia del Director, y en los días que señala el artícu-
lo anterior. 

7. E l Director, Subdirector, profesores, ayudantes 
y demás empleados del Plantel, pondrán esmerado cui-

• wímEK-ü n k w * 
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dado para tratar á los alumnos con afabilidad procuran-
do atraerse el cariño de éstos; 110 estableciendo en ellos 
m i s distinciones que las que los niños ó jóvenes ganen 
por sus adelantos y aprovechamiento cieuífico y moral, 
y guardarán siempre, particularmente para con los edu-
candos, una conducta intachable, mostrada en sus pala 
bras y acciones, á fin de ofrecer un ejemplo práctico de 
virtud, moralidad y buena educación. 

8.. Se premiará la aplicación de los alumnos y se 
les estimulará á ella por cuantos medios se juzguen efi 
caces. .. 

9. Se ordenará la separación de los alumuos que 
por su conducta incorregible ó por cometer faltas graves, 
no deban permanecer en el Establecimiento. 

10. No se admitirán á los niños ó jóvenes que pa-
dezcan enfermedades contagiosas ó crónicas que impiden 
trabajar, ni á los que tengan defectos físicos que les im-
posibiliten para el estudio. 

11. Se prohibe á los alumnos que se extraigan los 
libros de la pequeña Biblioteca, los útiles ó instrumen 
tos de las cátedras, y en general algún objeto de la pro-
piedad del Establecimiento. 

12. Los profesores ó ayudautes propondrán al Di-
rector los medios que, á su juicio, deban emplearse, para 
mejorar la conducta de algún alumno de constumbres 
inconvenientes. 

13 Se procurará que los alumnos en particular los 
internos, se conduzcan en la calle con corrección y que 
frecuenten la sociedad de personas de reconocida instruc-
ción, moralidad y buena educación. 

14. Se recomieuda á los padres, tutores ó encarga-
dos que procuren la asistencia puntual al • Estableci-
miento de los niños que están á su cuidado, que los es-
timulen para conseguir su pronto aprovechamiento y 
que los obliguen á observar en 'a calle'el orden y com-
postura debidos. 

15. Mensualmente se informará á los padres, tuto-
res ó encargados, por medio de una papeleta, del apro-
vechamiento en las materias que cursan sus menores ó 

tutoreados, del comportamiento que obtuvieron y de to-
das a q u e l e s circunstancias especiales que los afectan u-

s i c a ^ d i s c i p l i n a r i o s s e tendrá m u y 

presente la edad de los que los han de recibir su edu-
c c i ó n é índole procurando que con e los no se hiera la 
delicadeza de los alumnos y pierdan el carino al que se 

los aplique-^ a l u m n o s d e c a d a departamento sustenta-

rán al fin de cada año escolar examen público con el ob-

ieto de avivar el estímulo en el Establecimiento, 
jeto de asi ^ a l u m n Q S i n t e s enii-mternos 

y externos en número limitado, á juicio de Director te-
niendo m u y presente la extensión del local, a fin de que 
estén los educandos con anplitud y comodidad conve-
nientes y de que se les atienda con esmerado cuidado a 
L p r T ^ r o s y segundos en lo relativo á la parte doméS-

t l C a ' IQ Para la educación infantil, se adoptará el siste-
ma fruíbeliano; para la primaria elemental y superior el 
Acordado por el Congreso Pedagógico con ligeras modi-
ficaciones^ L a mercantil se sujetará al programa que 

e n S " ^ L s e e p S e ° o n s e e s c o l a r e s se verificarán.el último 

miércoles de cada mes y tendrán un carácter científico y 

r e c r e a t i v o . ^ ^ ^ ^ ^ ^ a c o r d a r á n en junta de 

Profesores dando á conocer oportunamente al público la 
d i s t ñ b u c i ó ^ d e H i e m p o ^ ^ ^ ^ 

ción de la niñez é instrucción de la juventud, a visitar 
el Moderno Instituto de Varones, con el noble propósi-
to de cooperar á su progreso y á fin de que puedan infor-
mar á k Sociedad respecto del estado que guarde su or-
ganización y el aprovechamiento educacional, científico 

v moral de los educandos. . , 
y 1 7 E l principal objeto en todo será mejorar la 
moral del discípulo y procurar su rápido progreso en 
los estudios, haciendo uso de cuantos medios aconseja la 
prudencia y el orden. r - r . r 
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PLAN DE ESTUDIOS. 

Principiará cuando el niño tenga cuatro años cum-
plidos de edad y terminará á los seis. Por consiguiente, 
comprende dos años escolares que se cursarán en la for-
ma siguiente: 

P R I M E R A Ñ O . 

Niños de cinco años, y aun de alguos meses de más 
edad, que llevan poco tiempo en el Establecimiento. 

CONVERSACIONES Y C A N T O S . 

Sencillos y adecuados al asunto de que se trate; de 
carácter religioso á la entrada y conclusión de la clase, 
y cuando se considere oportuno, de acuerdo con los jue-
gos y ocupaciones manuales que se practiquen. 

V A R I O S EJERCICIOS EN EL JARDIN. 

Ejercicios prácticos, nociones rudimentarias de cul-
tivo, de Historia natural, de moral y de Religión. (Al-
ternados los de unas materias con otras.) 

J U E G O S GIMNÁSTICOS. 

Formación de corros, círculos diversamente figura-
dos, ejecución de marchas y contramarchas, realización 
de evoluciones y ejercicios gimnásticos disciplinarios y 
elementales, sin aparatos, etc. (Alternando el ejercicio 
físico con el trabajo intelectual y acompañando los pri-
meros con cantos para ritmar los de carácter gimnástico.) 

JUEGOS M A N U A L E S . 

Ejercicios prácticos, fundamentales y sencillos, con 
los del i 9 al 69 don. 

Ejercicios con las superficies ó tablitas, (dones 79, 

— 1 3 — 

y los más fundamentales, iniciando á los niños 

en el Cálculo. 
T R A B A J O S Ú OCUPACIONES M A N U A L E S . 

E l trenzado, el tejido y P ! ^ ^ ^ 
tado en papel (i» serie). Ejercicios de Dibujo. 

S E G U N D O AÑO. 

Continuación de los ejercicios comenzados en las 

clases que preceden, y además los que se expresan 

seguida. 

T R A B A J O S M A N U A L E S . 

Eiercicios con líneas (dones 10, n y 12) dando más 
a m p l i t u d ? a enseñanza del Cálculo. Ejercicios este-
reométricos y comienzo del modelado (dones 13 y 14). 

T R \ B A J O S Ú OCUPACIONES M A N U A L E S . 

Series 2* y siguientes del Recortado en papel. 
Ejercicios de picado y relativos al Dibujo. 

Instrucción primaria elemental y superior. 
ELEMENTAL. 

Se cursará en cuatro años escolares en la siguiente 

distribución: 

P R I M E R AÑO. 

Moral práctica, Lengua onal Ensefian.a intuí-
tiva Aritmética, Nociones prácticas de Geometría ^eo 

g r S í a , M t a j o , Canto, Gimnasia y Ejercicios militares. 

S E G U N D O AÑO. 

Moral práctica, Lengua nacional, , Ensefiansai intuí-

sia y Ejercicios militares. y J . IKUQTKA ürr'^sTtt» 
"ALFONSO £ETES" 

lentos 
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T E R C E R AÑO. 

Moral prática, Instrucción cívica, Lengua nacional, 
Enseñanza intuitiva, Aritmética. Nociones prácticas de 
Geometría, Geografía, Historia patria, Dibujo, Escritu-
ra, Canto, Gimnasia y Ejercicios militares. 

C U A R T O AÑO. 

Moral práctica, Instrucción cívica, Lengua nacio-
nal, Nociones de ciencias naturales y físicas: Zología y 
Botánica; Fisiología é Higiene; Física y Química; Arit-
mética, Nociones prácticas de Geometría, Geografía, 
Historia patria, Dibujo. Escritura, Canto, Gimnasia y 
Ejercicios militares. 

S U P E R I O R . 

Está dividida, para su estudio, en dos años escola-
res, como se expresa á continuación: 

Q U I N T O ÁÑO. 

Instrucción cívica, Lengua nacional. Aritmética, 
Geometría, Geografía, Historia patria, Ciencias físicas: 
Física y Química; Economía política, Dibujo, Caligrafía, 
Música vocal, Gimnasia y Ejercicios militares. 

S E X T O AÑO. 

Instrucción cívica, L e n g u a nacional, Aritmética, 
Nociones de Algebra, Geometría, Geografía; Historia 
universal, Ciencias naturales; Fisiología é Higiene; Zoo-
logía, Botánica y Mineralogía; Economía política, Dibu-
jo, Caligrafía, Música vocal, Gimnasia y Ejercicios mi-
litares. 

INSTRUCCION MERCANTIL. 

L a instrucción que se enseña en este departamento 
comprende las siguiente asignaturas: 

I. Gramática castellana. 

II . 
I I I . 
I V . 

V . 
V I . 

V I I . 
V I I I . 

I X . 
X . 

X I . 
X I I . 

X I I I . 
X I V . 

^ L a s materias que anteceden se cursarán en tres años 
e s c o l a r e s ' n l a for'maque en seguida se determina: 

P R I M E R AÑO. 

d u d a de libros (i) d " c u r s o ) y Cahgrafia. 

S E G U N D O AÑO. 

Gramática castellana (20 curso), gífigŝ  
f i n T E R C E R AÑO 

ca y práctica de escritura en maquina. 

R A M O S ESPECIALES 

Alemán, Piano, Pintura, T e l e g r a f í a , Electrotecnia ^ 

y P e d a g o g í a . JiBUCTrtt r ' • r . m & l ' 

"ALFOHSO REYES" 
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Caligrafía. 
Francés. 
Inglés. 
Matemáticas. 
Geografía mercantil. 
Elementos de Física. 
Elementos de Química. 
Elementos de Economía política. 
Teneduría de libros. 
Legislación mercantil y fiscal. 
Estadística. 

Conocimientos de efectos. 
Taquigraf ía y práctica de esentura en ma-



A C A D E M I A N O C T U R N A . 

Instrucción primaria superior-
Lectura, Escritura, Aritmética mercantil y de 

banco. Dibujo lineal y de ornato, Gramática casetllana, 
Geometría y Geografía. 

Instrucción secundaria-
Francés, Inglés, Teneduría de libros por partida 

doble, Aritmética razonada, Algebra, Telegrafía y Ta-
quigrafía. 

DE ADMISION. 
i . Gozar de perfecta salud. 
i i . No estar imposibilitado por los defectos físicos, 

mencionados en las Bases generales. 
n i . Ser obediente, afable y respetuoso con los su-

periores. 
I V . Sujetarse á los programas de enseñanza y re-

glamento para el Gobierno interior del Establecimiento. 
V . Desempeñar alguua comisión honrosa que el 

Director ó Profesores le confíen. 
V I . Pagar íntegra y con puntualidad las cuotas 

por enseñanza, de semi-internado é internado. 
V I I . Pagar los gastos de médico y botica y los de 

carácter extraordinario en caso de enfermedad. 
V I I I . No hacer descuentos en las mesadas citadas 

por falta de asistencia temporal. 
I X . Proveerse oportunamente de los útiles para 

la enseñanza, que el Director indique. 

X . Pagar un peso por la expedición de la matri-
cula cualquiera que sea el carácter del alumno. 

X I . Pagar la compostura de los muebles ú objetos 
que estropéen por falta de cuidado ó destruyan por la 
misma circunstancia. 

(11 Con objeto de estudiar la Teneduría de Libros en todas su* ra-
mificaciones y tener ana práctica conveniente, se principiará la ensenan-
za desde el primer año escolar. 

X I I Paear las cuotas de medio internado é inter-
nado V bimestres anticipados, y las de alumnos exter-
nos por mensualidades también anticipadas. 

X I I I Tener en esta Ciudad un tutor que repre-

^ dijo, serán 

p r € C Í T ^ n i n g ú n caso, ni toda la cole-
giatura ni parte de ella, por ausencia temporal de un 
alumno á las clases del Establecimiento. 

C u o t a s m e n s u a l e s por a l u m n o . 
E X T E R N O . 

Párvulos, i° ó año % 3 0 0 

Elemental, i 9 , 2?, 3 9 6 49 años . . . „ 4 oo 
Superior, 5? año « 5 
Superior, 6? id 6 

Mercantil, i* 2? ó 30 años • „ » 00 

S E M I - I N T E R N O S . 

Párvulos * 8 

Elemental 1 0 0 0 

Superior . . . ». 1 0 0 0 

Mercantil „ 10 00 

I N T E R N O S . 

Cuotas convencionales. 
N o t ^ i a — L a s cuotas mensuales por la enseñanza 

de cada ramo especial y por la que se imparte en la 
Academia nocturan, serán también convencionales 

Los alumnos del Establecimiento pueden tomar 
clases de Francés é Inglés por un peso mensual cada 
idioma. 

MVIUMI K rSE»» U0i 
WUOTKA BWVEnSITASa 
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